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Aespantosa vo-
tação dada a 
um candidato 

quase sem partido, o 
médico Enéas Carnei-
ro, merece atenção. 
Mesmo se atribuirmos 
a má classificação de 
Quércia, Brizola e 
Arnin à migração de 
parte de seus eleitores 
para Fernando Henri-
que, continuará soan-
do estranho que, de-
vastadas as opções de 
centro e direita pelo 
impacto da nova moe-
da, Enéas sobrevives-
se e até avançasse. 

A opção Enéas ilus- 
tra o impasse das tendências mais 
autoritárias da direita brasileira, 
aquelas que dariam apoio emocio-
nal a uma nova ditadura militar. 
Não é à toa que um eleitor seu dis-
se que o Brasil precisa de "um 
pouco de fascismo". Embora 
Enéas não pregasse uma ditadura, 
seu público talvez a aceitasse. Pois 
o que o situa na direita autoritária 
é a intransigente defesa da ordem. 
A autoridade, para a esquerda, po-
de ser uni meio; para a direita ra-
dical, é um valor em si, do qual tu-
do emana. Daí, por sinal, cercar-se 
Enéas de oficiais-generais — feliz-
mente, da reserva. A denúncia da 
desordem, da anomia e da bagun-
ça constitui uma retórica que mi-
na o Estado de Direito e favorece a 
ditadura. 

Além disso, Enéas apostou no 
estilo moralista. Hoje é praxe de-
nunciar-se na esquerda tradicional 
(ou "autoritária": os PCs) o mora- 

lismo, a discriminação 
contra as condutas 
dissidentes, sobretudo 
em matéria sexual; 
mas a verdade é que os 
partidos comunistas 
foram mais tolerantes, 
no século 20, do que 
seus rivais direitistas. 
O moralismo de es-
querda foi menor que 
o de direita — que 
Enéas exprime. 

No entanto, há pon- 
tos de contato entre 
ele e um discurso que 
é ou foi da esquerda. 
(Aliás, o candidato 
realmente de direita 
foi o almirante Fortu- 

na). Enéas criticou a política eco- 
nõmica vigente e a agenda neoli- 
beral, que estes anos se foi impon- 
do aos espíritos. Opôs-se à mu- 

danças propostas na Previdência, 
alegando que os beneficios em vi-
gor continuarão a onerar o Esta-
do, enquanto as novas receitas 
passariam para a previdência pri-
vada — agravando o déficit previ-
denciárío da União. Com  lingua-
gem técnica, Enéas negou o ideá-
rio de uma economia auto-regula-
da só pela concorrência, ao mesmo 
tempo (o que, sem dúvida, atrai 
eleitores que, tivéssemos mais cul-
tura política, seriam de esquerda) 
em que defendia uma forte autori-
dade do poder público, porque 
eleito e representativo, sobre os 
desmandos do poder econômico. 

Assim, apesar de seu sucesso, 
Enéas expressa o impasse a que 
chegou a direita autoritária Uma-
aliança que nunca deu errado no 
Brasil juntava o capital, a assim 
chamada classe política e os mili-
tares. Agora, porém, ela ,faliu. Co- 

mo poderia o capital, hoje que'rg-
negou o nacionalismo, atrair rcif-
ças Armadas cuja doutrina báska 
é a defesa da Pátria e de seus válti-
res? Como poderia o capital»ao" 
apostar no consumo, seduzir rtifii- 
tares que vegetam com salárioíde 
miséria e têm por essencial a hm, 
galidade? Desde o governo Colldf:e 
os inícios da integração de nds::S'a 
economia, os valores defendidds 
pelo capital e pelos partidos qué .çá 
apóiam começaram a se °Kiri  ".â. 
disciplina que constitui a prófiriá 
razão de ser do militar. Com  rã`ó, 
uma camada que foi poderosa:1'1-k 
sociedade brasileira perdeu o sen-
tido de sua ação. Nem por isso, pd-
rém, se imagine uma passagem 
dos militares para a esquerda Dé-
cadas de doutrinação o impedni. 
Atitudes essenciais quanto à vidá 
os opõem. 

Devemos, porém, meditar. AO-
bou a velha coligação autoritária 
mas o que dela protege nossa 4é.- 
mocracia não é a convicção derii'ó-
crática dos espíritos, e sim a 
compatibilidade entre o cori4W-
mismo e o coturno. O que nos s'O- 
va da ditadura não é a cidadania, 

;•  mas o "shopping center"... 
Ora, o consumismo tem os seus 

descontentes: a massa de cleser 
dos que dele se vê barrada e, nóü 
tro patamar, aqueles que se  sen- 
tem perdidos ante o esvaziameii» 
dos valores da ordem. Se não sou-
bermos equacionar o mal-estar 
ante o consumo, e dar à democra-
cia base mais forte que esse rri‘éi1- 
cado, ela terá problemas. "'  
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